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A at iv idade econômica f luminense continuou em
trajetór ia  de  crescimento no tr imestre
terminado em fevereiro,  registrando o  quinto
tr imestre  consecutivo de expansão.  
O movimento foi  ancorado nos  resultados
posit ivos  da indústr ia  extrat iva,  do comércio  e
do setor  de  serviços,  benef ic iados  tanto pela
continuidade da expansão do crédito  quanto
pela  recuperação gradual  do mercado de
trabalho.
 
Nesse  cenário,  o  IBCR-RJ var iou 0,3% no
tr imestre  f inal izado em fevereiro,  em relação ao
encerrado em novembro,  quando expandira
1,5%,  no mesmo t ipo de comparação,  segundo
dados com ajuste  sazonal .
Considerados intervalos  de doze meses,  o
indicador  cresceu 1,8% em fevereiro  (+1,3% em
novembro) .
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A despeito  desse  desempenho,  a  recuperação da
at iv idade no estado será  fortemente impactada
a part i r  de  março,  como consequência  dos
efeitos  da atual  pandemia.
 
No âmbito  da demanda,  o  volume de serviços
não f inanceiros  no estado var iou 1,1% no
tr imestre  encerrado em fevereiro,  após  ter
registrado aumento de 3 ,9% no tr imestre
anter ior ,  segundo dados dessazonal izados da
PMS/IBGE.  
 
O  desempenho no tr imestre  ref let iu,  sobretudo,
a  expansão em transportes,  serviços  auxi l iares
aos  transportes  e  correio  (7 ,5%).
 
Em l inha com o setor  de  serviços,  de  acordo
com dados dessazonal izados da PMC/IBGE,  o
comércio  ampliado avançou 1,9% no tr imestre
f inal izado em fevereiro  ( -0 ,1% no tr imestre
encerrado em novembro) .
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O resultado na margem repercut iu,  em grande
parte,  os  acréscimos das  vendas de veículos  e
motos,  partes  e  peças,  3 ,7%,  e  de  móveis  e
eletrodomésticos,  8 ,1%.  Houve aumento de
vendas em metade dos  dez  segmentos
pesquisados.
 
Dados mais  avançados,  contudo,  já  repercutem
os efeitos  do surto  de COVID-19 em segmentos
do comércio  e  de  serviços.  Nas  duas  pr imeiras
semanas de abr i l ,  comparat ivamente ao mesmo
período de março,  o  volume de aquis ições  de
bens e  serviços,  através  do uso de cartões  de
débito,  recuou 35,8% no estado,  segundo dados
da CIP/SLC,  com destaque para  as  quedas nos
setores  de alojamento e  a l imentação,  -75,9%,
postos  de combust íveis ,  -45,1%,  e  veículos
(vendas,  peças  e  serviços) ,  -55,1%.  Como
esperado,  o  único setor  com incremento no
faturamento,  no per íodo,  fo i  o  de
supermercados e  af ins  ( inclui  “atacarejo”) ,  com
alta  de 16,2%.
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A recuperação observada no consumo das
famíl ias  até  o  tr imestre  f inal izado em fevereiro
foi ,  em parte,  ref lexo da melhora  do mercado de
trabalho,  embora este  a inda permaneça com
alto  nível  de  ociosidade.
 
De acordo com dados dessazonal izados da PNAD
Contínua,  do IBGE,  no quarto  tr imestre  de 2019,
a  taxa de desemprego no estado (14,1%)
apresentou recuo em relação ao patamar  do
tr imestre  anter ior  (14,7%),  consequência  do
aumento de 0 ,7% da população ocupada
conjugada com a  estabi l idade da força  de
trabalho no per íodo.
 
O recuo da taxa de desemprego no estado
também é ver i f icado na base de comparação
interanual .  No quarto  tr imestre  de 2019,  a  taxa
de desemprego diminuiu  1 ,1  p.p.  em relação ao
mesmo per íodo do ano anter ior .
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Quanto aos  níveis  de  remuneração,  segundo a
PNAD Contínua,  o  rendimento médio habitual
real  e  a  massa salar ia l  real  var iaram 5,1% e
7,2%,  respect ivamente,  na  mesma base de
comparação.  
 
Dados relat ivos  ao emprego formal ,  como o
índice  de emprego formal  dessazonal izado,
calculado a  part i r  dos  dados do Caged,  também
indicam melhora  do mercado de trabalho no
estado,  com expansão de 0,3% do emprego
formal  no tr imestre  f inal izado em dezembro.
Considerando-se  os  últ imos doze meses,  foram
abertos  13,6  mi l  postos  de trabalho formais .
 
O  mercado de crédito  no estado apresentou
dinâmica favorável  no tr imestre  terminado em
fevereiro,  com expansão nos  emprést imos
dest inados tanto a  pessoas  f ís icas  quanto
jur ídicas.  
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O saldo total  das  operações  superiores  a  R$1
mil  aumentou 1,2% no tr imestre,  após  elevação
de 2,0% no tr imestre  encerrado em novembro.  A
carteira  de  pessoas  f ís icas  expandiu 2 ,1%,  com
destaque para  as  modal idades  crédito
consignado,  f inanciamentos  de veículos  e
f inanciamentos  imobi l iár ios.  
 
No mesmo sent ido,  as  operações  contratadas
por  pessoas  jur ídicas  cresceram 0,6%.  Os
impactos  econômicos  da atual  pandemia
tendem a alterar  o  r i tmo de crescimento e  a
composição do crédito  no estado.
 
Dados prel iminares  para  março indicam que os
saldos  de crédito  com recursos  l ivres  para  as
pessoas  f ís icas  e  jur ídicas  var iaram,  no mês,
-0,5% e  14,7%,  respect ivamente (+1,2% e  -0 ,8%
na média  mensal  dos  últ imos doze meses  para
esses  segmentos,  na  ordem).
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Sob a  ót ica  da oferta,  a  at iv idade industr ia l  no
estado manteve sua trajetór ia  de  crescimento
no tr imestre  f inal izado em fevereiro,  0 ,9%,
registrando a  sua quinta  alta  consecutiva.  
 
O  resultado do per íodo
ref let iu  a  expansão da indústr ia  extrat iva,  2 ,1%,
que recentemente tem alcançado recordes
histór icos  de produção de petróleo no estado.
Por  outro  lado,  a  indústr ia  de  transformação
recuou 1,5%,  impactada pelo  decréscimo da
produção de coque,  der ivados de petróleo e
biocombust íveis ,  3 ,0%.
 
Apesar  da melhora  na produção industr ia l ,  os
empresár ios  estão menos ot imistas  nos  últ imos
meses.  Depois  de  at ingir  63,5  pontos  no f inal  de
2019,  o  Icei  da  Federação das  Indústr ias  do
Estado do Rio  de Janeiro  (F ir jan)  recuou para
59,4  pontos  em março,  em l inha com o aumento
das incertezas  na economia,  com o avanço da
COVID-19 no mundo.



Os efeitos  da atual  pandemia na economia
regional  foram evidenciados no indicador  de
abri l ,  quando a  conf iança dos  empresár ios
recuou de forma expressiva.  O Icei  at ingiu  33,9
pontos,  o  nível  mais  baixo da sér ie  histór ica
inic iada em janeiro  de 2010.
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A balança comercial  f luminense apresentou
def ic i t  de  US$1,3  bi lhão no pr imeiro  tr imestre
de 2020 (superavit  de  US$1,2  bi lhão em igual
per íodo de 2019) ,  de  acordo com o ME,
ref let indo,  fundamentalmente,  o  incremento
das importações,  54,7%,  com ênfase  na
elevação do quantum (36,0%),  destacando-se  o
aumento nas  aquis ições  de bens  de capital ,
pr incipalmente as  importações  relacionadas à
cadeia  de petróleo e  gás.  
 
As  exportações  aumentaram 3,2%,  ressaltando-
se  a  expansão nas  vendas de petróleo.
 
No âmbito  f iscal ,  os  governos  do estado,  da
capital  e  dos  pr incipais  municípios  do Rio  de
Janeiro  total izaram def ic i t  nominal  de  R$8,8
bi lhões  nos  últ imos doze meses  encerrados em
fevereiro  (R$11,5  bi lhões  no ano de 2019) .
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Essa melhora  ref let iu,  em grande parte,  o
desempenho do resultado pr imário  dos  entes
governamentais ,  que passou de def ic i t  de  R$0,7
bi lhão para  superavit  de  R$1,8  bi lhão,
favorecido pelo  aumento de 1 ,0% na
arrecadação de ICMS e  nas  transferências  da
União ao estado.
 
Paralelamente,  os  juros  nominais  somaram
R$10,6  bi lhões,  ante  R$10,9  bi lhões  em 2019
(decréscimo de 2,3%).  A  dív ida l íquida at ingiu
R$189,7  bi lhões  em fevereiro,  expandindo 2,5%
em relação a  dezembro de 2019.
 
O IPCA da Região Metropol i tana do Rio  de
Janeiro  (RMRJ) ,  d ivulgado pelo  IBGE,  var iou
0,49% no pr imeiro  tr imestre  de 2020,  ante
1,64% no quarto  tr imestre  de 2019.  O indicador
encontra-se  em nível  infer ior  ao da mediana
histór ica  relat iva  ao per íodo de 2014 a  2019 e
da var iação observada no pr imeiro  tr imestre  do
ano anter ior  (1 ,81%).
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O resultado ref let iu,  em grande parte,  o
arrefecimento dos  preços  de al imentação no
domicí l io ,  de  5 ,34% para  0 ,13%,  pr incipalmente
do i tem carnes.  
 
A  inf lação no setor  de  serviços  desacelerou para
0,48% no tr imestre,  após  elevação de 1,31% no
tr imestre  anter ior ,  destacando-se  os
arrefecimentos  dos  preços  de passagem aérea,
condomínio  e  refeição.  
 
Em trajetór ia  s imi lar ,  os  preços  dos  serviços
subjacentes  desaceleraram de 1,23% para  0 ,67%
nos tr imestres  mencionados.  
 
O  índice  de di fusão médio alcançou 52,8% no
período,  ante  53,4% no tr imestre  anter ior .
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Considerados per íodos de doze meses,  o  IPCA
da RMRJ var iou 2,72% em março,  ante  4 ,86% em
março de 2019,  repercut indo os  impactos  das
desacelerações  dos  preços  de al imentação no
domicí l io ,  de  7 ,48% para  1 ,91%,  e  dos  preços
monitorados,  de  7 ,53% para  4 ,29%.
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